
Hospital reabre bloco cirúrgico 

 A cirurgia inaugural aconteceu em 24 de agosto de 2020.  A meta é trabalhar com cirurgias eletivas, nesse primeiro momento, e retomar as 
atividades obstétricas. Pág. 06

Santa Izabel

Policlínica itinerante 
realiza ação de saúde 

em Santa Izabel
Nos dois dias foram atendidas aproximadamente 1.000 (mil) pesso-
as, entre consultas com o Clínico, Pediatra, Ginecologista, além de 
testes de PA, Saturação, Teste rápido de HIV, Sífilis, Hepatite, Tem-
peratura, Teste PCR, Farmácia e aplicação de Vacina Tríplice Viral e 
Influenza. Pág. 09

Prorrogação de 
auxílio emergencial 
aumenta restrições 

para recebimento de 
benefício

Cantora Layna Bellini 
traz o “Amor Raiz”

A paraense começou 
a trilhar no cenário 

musical aos 11 anos 
de idade. Sempre foi 

incentivada pela fa-
mília, mais especi-
ficamente pelo pai, 
Yutaka Monma, que 
deixava o rádio to-
cando até desper-
tar a paixão da filha 
pela música. Com 
nove anos de carrei-
ra, Layna possui mais 
três músicas de tra-
balho: “Não termina 
aqui”, “Príncipe Ne-
gro Retro” e “Marcas 
e Feridas”.  O estilo 
é sertanejo, mas no 
repertório a cantora 
leva para os shows 
ritmos como MPB, in-
ternacional, rock, pa-
gode e modão. Pág 12

Uma medida provi-
sória que prorrogou 
por mais quatro me-
ses o auxilio emer-
gencial impõe mais 
restrições ao recebi-
mento do benefício, 
estendido até dezem-
bro. Pág. 02
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Requerimento nº 
07/2020, do Vereador 
Valdeci de Sousa Naza-
ré: solicitando ao Exmo. 
Prefeito Municipal, Dr. 

Vereador Antonio Carlos R.  Conde (Totó)

Vereador Genilson Gonçalves de Sousa

Vereador Valdeci de Sousa Nazaré

Vereador Henrique da Cunha Alexandre

Requerimentos nºs 04 
e 05/2020, do Vereador 
Henrique da Cunha 
Alexandre: nº 04 – So-
licitando uma ambu-

Requerimento nº 
04/2020, do Vereador 
Antônio Carlos Ribei-

Vereador Jucelito Campos

Requerimento nº 
11/2020, do Vereador 
Jucelito Matos Campos, 
solicitando ao Prefeito 

ro Conde - solicitando 
ao Prefeito Municipal 
de Santa Izabel do Pará, 
pagamento de 40% a 
título de insalubrida-
de aos ACE e ACS, de 
acordo com a Lei Fede-
ral nº 11.350/2006 pu-
blicada no D.O.U. do dia 
06/10/2006, conforme o 
disposto no artigo 9º-A, 
§ 3º da referida lei.

Requerimentos nºs 03 
e 04/2020, do Vereador 
Genilson Gonçalves de 
Sousa –  nº 03 – Solici-
tando ao Prefeito Muni-
cipal através das Secre-
tarias de Obras Públicas 

Requerimento nº. 
09/2020. 
Solicito ao Executivo 
Municipal, que envie a 
esta casa de Leis, Proje-
to de Lei de delimitação 
dos bairros deste muni-
cípio.  

Vereador Ricardo Amaral

Vereador Beto da Celpa

Requerimento nº 
05/2020, do Verea-
dor José Roberto Silva 
dos Santos, solicitando 

lância ao Deputado 
Federal Junior Ferrari, 
ao Município de Santa 
Izabel do Pará, desti-
nada à Vila do Carmo; 
e nº 05 – Solicitando a 
Defensoria pública do 
Estado, em nome do 
Defensor Público Ge-
ral, João Paulo Carnei-
ro G. Ledo, o serviço 
“Balcão de Direitos”, 
ao Município de Santa 
Izabel do Pará.

ao Governo do Estado 
em parceira com o SE-
TRANS, 420 (quatrocen-
tos e vinte) toneladas de 
asfalto, como objetivo 
a execução de obras de 
pavimentação asfáltica 
nas ruas Santa Edwiges e 
Príncipe da Paz no Bairro 
Jardim das Acácias, em 
nosso município, confor-
me mapas em anexo.

e de Transportes e Ser-
viços Públicos,  que seja 
realizado os serviços de 
prolongamento de pavi-
mentação na Rua Santa 
Catarina, localizado no 
Km 60, na Vila de Ame-
ricano, em nosso Municí-
pio; e  nº 04 – Solicitando 
ao Prefeito Municipal em 
parceria com a Secreta-
ria Municipal de Saúde, a 
disponibilização de aten-
dimento odontológico 
na UBS da Comunidade 
Areia Branca, neste Mu-
nicípio.

Municipal, em parceria 
com a Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas, 
que sejam realizados os 
serviços de drenagem, 
bem como, asfaltamen-
to da Rua José Luiz Ho-
landa, uma das entradas 
do Bairro Jardim das 
Acácias, neste Municí-
pio.

Evandro Barros Wata-
nabe, em parceria com 
a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, na 
pessoa do Secretário, Sr. 
Jorge Antônio Santos 
Bittencourt, a seguinte 
providência: Que seja 
fornecido a este Verea-
dor o Plano Municipal 
de Arborização de Santa 
Izabel do Pará, conforme 
o Art. 42 da lei n° 10.257 
de 10 de julho de 2001.

Projeto de lei nº 01/2020  
Denomina de EMMA-
NOEL JAQUES, a Feira 
do Produtor Rural do 
Município de Santa Iza-
bel do Pará.

Vereador Josivaldo de Oliveira Lima

Requerimento nº 13 e 
14/2020, do Vereador 
José Augusto Chagas 
de Souza: nº 13 – Soli-
citando ao executivo 
municipal em parceria 
com a Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas 
as seguintes providên-
cias: que sejam reali-

zados os serviços de 
asfaltamento na Alame-
da Iolanda Cardoso, lo-
calizado entre a Av. Dr. 
Lauro Sodré, no bairro 
jurunas neste municí-
pio; nº 14 - Sr. EVAN-
DRO BARROS WA-
TANABE, em parceria 
com a Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas, 
o seguinte: Solicito que 
realize os serviços de 
asfalto na Alameda Mi-
lene Cardoso, localiza-
do entre a AV. Dr. Lauro 
Sodré, no Bairro do Ju-
runas, neste Município.

Vereador Gadiga

Prorrogação de auxílio emergencial aumenta 
restrições para recebimento de benefício

A medida pro-
visória que 
p r o r r o g o u 

por mais quatro me-
ses o auxilio emer-
gencial impõe mais 
restrições ao recebi-
mento do benefício, 
estendido até de-

zembro.
A iniciativa 

que prevê o paga-
mento de parcelas 
de R$ 300 foi publi-
cada na edição des-
ta quinta-feira (3) 
do Diário Oficial da 
União. Para garantir 

o benefício, foi aber-
to crédito extraor-
dinário de R$ 68 bi-
lhões.

O texto da 
medida provisória 
estabelece que não 
receberá a ajuda fe-
deral, por exemplo, 

brasileiros que re-
sidam no exterior e 
presos que cumpram 
regime fechado.

Eles chega-
ram a receber parce-
las anteriores do au-
xílio, mas, em julho, 
foram excluídos por 

decisão do governo 
federal.

Ela ainda 
determina que quem 
já é beneficiário não 
precisará requerer o 
pagamento das qua-
tro parcelas, contan-
to que continue a 
atender os critérios 
de recebimento.

A media 
provisória mante-
ve regra da iniciati-
va anterior, editada 
em abril, que limita 
o recebimento das 
parcelas a dois in-
tegrantes da mesma 
família.

O novo be-
nefício só é previsto 
a maiores de 18 anos, 
com a exceção de 
mães adolescentes. 
Ele ainda é vetado a 
jovens com menos 
de 24 anos matricu-
lados em unidades 
de ensino superior 

ou de ensino técnico.
O valor e o 

período de extensão 
do benefício foram 
definidos na segun-
da-feira (31), em reu-
nião do presidente 
Jair Bolsonaro (sem 
partido) com o mi-
nistro da Economia, 
Paulo Guedes.

No encon-
tro, o ministro, que 
defendia novas par-
celas de R$ 200, 
cedeu ao apelo do 
presidente por uma 
quantia de R$ 300.

A prorroga-
ção deve ampliar os 
gastos da União nes-
te ano em mais R$ 
100 bilhões. A des-
pesa extra leva o go-
verno a encostar em 
uma marca inédita, 
um rombo nas con-
tas públicas de R$ 1 
trilhão em 2020.
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Poucas e Boas
Dizem por aí que pai flagrou o filho com a 
babá da casa com a qual ele também tinha um 
caso. Vixe!

Dizem também que uma linda senhora está 
de rala e rola com o melhor amigo do marido. 
Mui amigo!

RDRepórter Destak
ELEIÇÕES
O deputado federal 
José Priante foi esco-
lhido pelo governa-
dor Helder Barbalho 
como pré-candidato 
à sucessão do prefei-
to Zenaldo Coutinho 
à prefeitura de Be-
lém. Priante deve dis-
putar as eleições para 
a Prefeitura da Ca-
pital, em novembro, 
com o apoio de, pelo 
menos, nove parti-
dos políticos que se 
coligariam ao MDB, 
partido do parlamen-
tar e do governador 
do estado. O nome do 
pré-candidato a vice-
-prefeito ainda está 
indefinido.

ELEIÇÕES 1
Fechado acordo en-
tre PT e MDB em 
Santarém, o governa-
dor Helder Barbalho 
vai apoiar Maria do 
Carmo, do PT, contra 
a reeleição de Nélio 
Aguiar, do DEM. Em 
compensação, o PT 
apoiará o candidato 
de Helder em Belém, 
o deputado federal 
José Priante, que em 
2008 foi para o se-
gundo turno e per-
deu para Duciomar 
Costa. 

TUCANOS
Fontes tucanas reve-
lam que, na reunião 
em que Zenaldo Cou-
tinho bateu o marte-
lo por Thiago Araújo 
(Cidadania), como 
seu candidato, um 
documento do PSL 
declarando apoio ao 
filho do ex-presiden-
te do TCM teria sido 
usado como argu-
mento decisivo para 
definir a escolha. 
Cássio   Andrade foi 
definitivamente rifa-
do.

TSE
O Tribunal Superior 
Eleitoral divulgou 
no último dia 28 ter 
oficializado a amplia-
ção em uma hora do 
horário de votação 
nas eleições munici-
pais deste ano, cujo 
primeiro turno está 
marcado para 15 de 
novembro. Com isso, 
as urnas serão aber-
tas mais cedo e fica-
rão aptas a receber 
votos das 7 às 17 ho-
ras, sempre no horá-
rio local.

SERTANEJO
A cantora paraense, 
moradora de Santa 
Izabel, Layna Belli-
ni está embarcando 
nessa atual tendência 
feminina de cantar 
sertanejo. Em outu-
bro a artista lança a 

nova música de tra-
balho intitulada de 
“Amor Raiz”, com-
posição que aborda 
temas como união, 
amor e distancia-
mento social, que é 
uma barreira para o 
casal da narrativa da 
música e para muitos 
casais da vida real.

MEC
O ministro da Educa-
ção, Milton Ribeiro, 
disse no último dia 
28 que o Ministério 
da Educação vai abrir 
processo seletivo 
para o preenchimen-
to de 90 mil vagas re-
manescente do Pro-
grama Universidade 
para Todos (Prouni) 
e 50 mil do Fundo 
de Financiamento 
(Fies). A seleção co-
meça em setembro.

AULAS
As partir do dia 1º 
de setembro, escolas 
particulares da Re-
gião Metropolitana 
de Belém, tiveram 
permissão para re-
tomar gradualmente 
as aulas presenciais, 
desde que cumpram 
todas as medidas e 
regras estabelecidas 
pelo decreto estadual 
nº 800/2020 publi-
cado no último dia 
27.  Na capital, cursi-
nhos e colégios estão 
se adequando às nor-
mas determinadas.

CASAS BAHIA
A Via Varejo, dona 
das marcas Casas 
Bahia e Ponto Frio, 
anunciou a chega-
da no estado do Pará 
com abertura de 335 
novas vagas para iní-
cio imediato no novo 
centro de distribui-
ção e nas novas lojas 
das Casas Bahia. As 
lojas vão estar loca-
lizadas em Belém, 
Ananindeua, Casta-
nhal, Capanema e 
Barcarena. O centro 
de distribuição será 
em Marituba.

AUXÍLIO 
EMERGENCIAL

A Caixa creditou no 
último dia 31 o sa-
que emergencial do 
Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS) para os tra-
balhadores nascidos 
em setembro. Apesar 
de a medida Provisó-
ria 946, que instituiu 
o saque emergencial, 
ter perdido a valida-
de, a Caixa Econômi-
ca manteve o calen-
dário de saques, com 
base no princípio da 
segurança jurídica.  

“Casa Verde Amarela” 
pode incluir palafitas, 

sugere Jader

Apesar de esta-
rem incluídos 
na Política 

Nacional de Desen-
volvimento dos Po-
vos e Comunidades 
Tradicionais, institu-
ído pelo Decreto nº 
6.040, de fevereiro de 
2007, que reconheceu 
a existência dos povos 
e comunidades tradi-
cionais, entre os quais 
os ribeirinhos, essa 
população da Ama-
zônia não tem direito 
aos benefícios de pro-
gramas habitacionais 
do governo federal, 
como foi o caso do 
Minha Casa, Minha 
Vida.

O senador Ja-
der Barbalho (MDB-
-PA) vem tentando 
incluir a população ri-
beirinha no rol de pú-
blico a ser beneficiado 
pelas políticas habita-
cionais federais. Ele já 
havia apresentado, no 
ano passado, um pro-
jeto de lei que propõe 
alterar a Lei nº 11.977, 
de 07 de julho de 
2009, que criou o Pro-
grama Minha Casa, 
Minha Vida. O pro-
jeto está em análise 
no Senado. A ideia do 
parlamentar paraense 
é incluir a construção 
de palafitas em áreas 
alagadiças no progra-
ma com prioridade de 
atendimento às famí-
lias ribeirinhas.

Com a edição 
da Medida Provisória 
(MP) 996/2020, que 
cria o programa ha-
bitacional Casa Ver-
de Amarela, proposta 
pelo governo do presi-
dente Jair Bolsonaro, 
e que busca ampliar o 
acesso de cidadãos ao 
financiamento da casa 
própria e promover a 
regularização fundiá-

ria, Jader viu a opor-
tunidade de apresen-
tar uma emenda à MP 
colocando a constru-
ção de palafitas como 
prioridade para a re-
gião amazônica.

“ A c r e d i t o 
que esse é um mo-
mento histórico para 
o governo federal, 
que vai ficar definiti-
vamente marcado na 
região amazônica ao 
implantar esse im-
portante projeto para 
beneficiar milhares 
de ribeirinhos, exclu-
ídos de direitos que a 
população brasileira 
possui há muitos anos. 
É necessário fazer va-
ler os direitos sociais 
previstos no artigo 6º 
da Constituição Fe-
deral de 1988, que é o 
direito à moradia, for-
talecendo a promoção 
da dignidade huma-
na”, disse o senador 
Jader ao apresentar a 
emenda à MP.

A emenda 
propõe que a constru-
ção dos imóveis de pa-
lafitas seja realizada 
com utilização de ma-
deira biossintética re-
ciclável ou de madeira 
certificada, inclusão 
de microssistemas de 
tratamento de esgo-
to sanitário e água e 
utilização de sistemas 
de geração de ener-
gia limpa e de comu-
nicação. O projeto de 
construção de palafi-
tas com madeira bios-
sintética é desenvol-
vido por uma startup, 
instalada no Parque 
de Ciência e Tecnolo-
gia Guamá, criado pe-
las universidades Fe-
deral do Pará (UFPA) 
e Rural da Amazônia 
(Ufra) e está localiza-
do em Belém.

Ribeirinhos necessi-
tam de amparo, diz 

senador

O senador 
encaminhou um ofí-
cio ao ministro de De-
senvolvimento Regio-
nal, Rogério Marinho, 
comunicando sua 
proposta de realizar a 
inclusão da população 
amazônida do novo 
programa.

“Infelizmen-
te, os ribeirinhos são 
uma classe esquecida 
e que necessita de am-
paro do governo fede-
ral. Por isso, na busca 
pela equidade de di-
reitos de todos os bra-
sileiros, é mais do que 
justo que eles sejam 
incluídos para partici-
par do programa Casa 
Verde e Amarela”, 
escreve o senador no 
documento.

“Não é justo 
que os ribeirinhos se-
jam privados de par-
ticipar do programa 
habitacional do go-
verno federal, um dos 
principais programas 
de inclusão social do 
país e que tem como 
meta reduzir o déficit 
habitacional da popu-
lação brasileira, um 
dos problemas mais 
crônicos da atualida-
de”, reforça.

Jader infor-
mou ainda que apre-
sentou uma segunda 
emenda na qual pro-
põe a priorização das 
regiões Norte e Nor-
deste na ampliação do 
estoque de moradias 
para atender as neces-
sidades habitacionais, 
sobretudo, da popu-
lação de baixa renda 
locais.

Programa

O Casa Verde 
Amarela é uma refor-
mulação do Minha 
Casa, Minha Vida, 
criado na gestão do 
ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 
A proposta do gover-
no de Jair Bolsonaro 
pretende atender 1,6 
milhão de famílias de 
baixa renda com fi-
nanciamento habita-
cional até 2024.

O público-
-alvo do programa 
será dividido em três 
grupos, atendendo fa-
mílias residentes nas 
cidades e com renda 
mensal de até R$ 7 mil 
e famílias residentes 
em áreas rurais e com 
renda anual de até R$ 
84 mil. Subsídios do 
governo serão conce-
didos nas operações 
de financiamento ha-
bitacional para quem 
vive nas cidades e tem 
renda até R$ 4 mil e, 
nas zonas rurais, para 
as famílias com ren-
da anual de até R$ 48 
mil.

A propos-
ta do governo, entre 
outras medidas, é de 
que as regiões Nor-
te e Nordeste sejam 
contempladas com a 
redução nas taxas em 
até 0,5 ponto percen-
tual para famílias com 
renda de até R$ 2 mil 
mensais e 0,25 para 
quem ganha entre R$ 
2 mil e R$ 2,6 mil.

O texto da 
Medida Provisória, 
que já entrou em vi-
gor, precisa ser votado 
em um prazo de até 
120 dias pela Câma-
ra dos Deputados e 
pelo Senado para ser 
transformado defini-
tivamente em lei.
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Príncipe Yan Matheus festeja aniversário de 5 
aninhos com tema do Capitão América

Nascidos em setembro já podem fazer 
saque emergencial 

Cerca de 5 
milhões de 
trabalhado-

res nascidos em se-
tembro começam a 
receber hoje (31) R$ 
3,2 bilhões em cré-
dito do saque emer-
gencial do Fundo de 
Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) 
de até R$ 1.045. O 
pagamento será fei-
to por meio da con-
ta poupança digital 
da Caixa Econômica 
Federal.

Apesar de a 
Medida Provisória 
946, que instituiu o 
saque emergencial, 
ter perdido a vali-

dade, a Caixa man-
teve o calendário 
de saques, com base 
no princípio da se-
gurança jurídica. 
Ao todo, o governo 
pretende injetar R$ 
37,8 bilhões na eco-
nomia, beneficiando 
cerca de 60 milhões 
de pessoas.

Anunciado 
como instrumento 
de ajuda aos traba-
lhadores afetados 
pela pandemia do 
novo coronavírus, o 
saque emergencial 
permite a retirada 
de até R$ 1.045, con-
siderando a soma 
dos saldos de todas 

as contas no FGTS. 
O valor abrange tan-
to as contas ativas 
quanto as inativas.

Nesta fase, o 
dinheiro poderá ser 
movimentado ape-
nas por meio do apli-
cativo Caixa Tem. A 
ferramenta permi-
te o pagamento de 
boletos (água, luz, 
telefone), compras 
com cartão de débi-
to virtual em sites e 
compras com código 
QR (versão avançada 
do código de barras) 
em maquininhas de 
cartão de lojas par-
ceiras, com débito 
instantâneo do saldo 

da poupança digital.

Liberação para 
saque

O dinheiro 
só será liberado para 
saque ou transferên-
cia para outra conta 
bancária a partir de 
31 de outubro, para 
os trabalhadores 
nascidos em setem-
bro. O calendário 
de crédito na conta 
poupança digital e 
de saques foi estabe-
lecido com base no 
mês de nascimento 
do trabalhador.

Até agora, a 
Caixa creditou o sa-

que emergencial do 
FGTS para os traba-
lhadores nascidos de 
janeiro a agosto. Os 
beneficiários nasci-
dos em março tive-
ram o dinheiro libe-
rado para saque no 
último dia 22.

Orientações

A Caixa orienta os 
trabalhadores a veri-
ficar o valor do saque 
e a data do crédito nos 
canais de atendimen-
to eletrônico do ban-
co: aplicativo FGTS, 
site fgts.caixa.gov.br e 
telefone 111 (opção 2). 
Caso o trabalhador 

tenha direito ao sa-
que emergencial, mas 
não teve a conta pou-
pança digital aberta 
automaticamente, de-
verá acessar o aplica-
tivo FGTS para com-
plementar os dados e 
receber o dinheiro.
O banco alerta que 
não envia mensa-
gens com pedido 
de senhas, dados ou 
informações pesso-
ais. Também não en-
via links nem pede 
confirmação de dis-
positivo ou acesso 
à conta por e-mail, 
mensagem de texto 
de celular (SMS) ou 
WhatsApp.
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notícias

HOSPITAL REABRE BLOCO CIRÚRGICO

Imagem da primeira cirurgia após 05 anos (Divulgação)
Antes de tratar da rea-
bertura do bloco, faremos 
uma viagem no tempo. 
Vale lembrar que a última 
cirurgia feita foi em 2015. 
INÍCIO
A história do Hospital e 
Maternidade Santa Izabel 
começou na década de 
1970, quando ainda fun-
cionava como uma clínica. 
Na década de 1980, o sau-
doso Dr. Edilson Abreu, 
proprietário do hospi-
tal, começou a atender a 
população através de um 
convênio com o Sistema 
Único de Saúde (SUS).
O então “Hospital e 
Maternidade Santa Iza-
bel” passou a ser refer-
ência na região e at-
endia com consultas, 
internações e cirurgias.
ARRENDAMENTO
No ano de 2004, o Hos-
pital passava foi grave 
crise financeira e foi ar-
rendado para outro pro-
prietário. A mudança foi 
desastrosa. Mergulhado 
em uma crise ainda maior, 
a administração do hos-

pital voltou para Edilson 
Abreu. Os atendimentos 
e a estrutura do hospital 
já não eram como antes. 
Os equipamentos estavam 
ultrapassados e a estrutu-
ra física do mesmo es-
tava em péssimo estado. 
Contando com apoio de 
amigos, a Família Abreu 
conseguiu fazer os repa-
ros necessários no prédio 
e melhorar o atendimento.
NOVA CRISE
Mas ainda faltavam in-
vestimentos maiores e 
convênios que realmente 
conseguissem suprir a 
demanda diária, já que 
esse sempre foi o úni-
co hospital izabelense. 
Em uma nova crise finan-
ceira, o hospital fechou 
as portas em 2015. Pouco 
tempo depois, ainda sob a 
administração da Família 
Abreu e com apoio da ini-
ciativa privada, o hospital 
voltou a funcionar, mas 
sem as enfermarias adul-
tas e pediátricas e sem o 
bloco cirúrgico. Os atendi-
mentos eram apenas casos 

de baixa complexidade. 
Em casos mais graves, o 
paciente era transferido 
para outros municípios. 
. Assim, grande parte 
da população preferia 
procurar o hospital, que 
ainda funcionava em 
convênio com o SUS.
MUNICIPALIZAÇÃO
A grande virada foi em 
maio de 2017, quando o 
hospital tornou-se 100% 
público. As internações 
foram retomadas nas en-
fermarias adultas. Já as 
enfermarias pediátricas 
e os apartamentos deram 

lugar à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, que per-
manece lá até hoje. Mas 
ainda faltava a cereja do 
bolo, o bloco cirúrgico. 
Em setembro de 2017, 
foi iniciada uma ampla 
reforma no espaço e após 
05 anos de espera, final-
mente ele voltou a fazer 
cirurgias. A cirurgia inau-
gural aconteceu em 24 de 
agosto de 2020.  A meta 
é trabalhar com cirurgias 
eletivas, nesse primeiro 
momento, e retomar as 
atividades obstétricas.
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notícias

O QUE CAUSOU O DESABAMENTO?

O telhado, o forro e a uma das paredes veio abaixo (Divulgação)
O mês de agosto res-
ervou um triste episódio 
para os cristãos de Santa 
Izabel, com o inesperado 
desabamento da Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, 
no bairro Triângulo. Mas 
pouco se tem falado em 
relação à causa do inci-
dente. Antes de falar disso, 
vale lembrar que, horas 
antes, foi realizada a missa 
de domingo na igreja, que 

estava praticamente lota-
da. Um grande livramento 
na vida de centenas de 
pessoas que ali estavam. 
O que pode ter causado o 
desabamento foi a ausên-
cia de uma estrutura ad-
equada para a construção 
da igreja, que foi à base de 
mutirões da comunidade. 
Não havia colunas sufi-
cientes para suportar o 
peso do teto e do forro de 

madeira? Outro fator que 
pode ter favorecido a que-
da foi o intenso fluxo de 
veículo pesados na Ave-
nida 07 de Janeiro, que foi 
revitalizada em 2017 e se 
tornou uma excelente rota 
logística. Isso pode ter ab-
alado ainda mais as estru-
turas da igreja. Outra expli-
cação é a própria ação do 
tempo. Mesmo com o de-
sabamento, a comunidade 

católica mantem-se fiel e 
solidária. Várias doações 
já foram feitas e a expec-
tativa é começar a recon-
strução ainda em 2020. 
Essas são apenas hipóte-
ses, pois não há nenhu-
ma comprovação do que 
realmente causou o desa-
bamento da Igreja Nossa 
Senhora de Fátima. O lau-
do do Corpo de Bombei-
ros irá esclarecer tudo.

curtinhas

Eco ParK aÇaí - Está sendo construído em santa izabel o que parque aquático “Eco Park 
açaí”. o projeto do empreendimento promete ser um dos maiores parques da região norte 
e vai misturar lazer e ecologia em um só lugar. a previsão da conclusão do parque era para 
este ano de 2020. serão dezenas de empregos diretos e indiretos sendo gerados no mu-
nicípio. com a pandemia da coViD-19, não sabemos quando ele iniciará suas atividades.

coMBustíVEL DE soBra - nunca, em toda história de santa izabel, houve tantos pos-
tos de combustível. só para termos uma ideia, em 2016, existiam apenas 04 postos, 
o Posto oriente, o Posto alessandro, o Posto de americano e o Posto shell. Em 2020, 
já existem 09 novos postos. o Posto 07 de Janeiro, o Posto trevo, o Posto triângulo, o 
Posto Pa, 01 posto da bandeira Br e 03 postos iccar. ao todo, são 13 postos de com-
bustível no município, um retrato de que a economia está avançando cada vez mais.

a inVasÃo Das FarMÁcias - Lembram da disputa entre Big Ben e Extrafarma? agora, san-
ta izabel conta com várias outras farmácias. a maioria inaugurada nos últimos 03 anos. 
Perde-mos a Big Bem. Mas ganhamos outras 06 novas farmácias, a maior parte da ave-
nida Marechal Deodoro da Fonseca. Bom para o consumidor, que tem inúmeras op-
ções para comprar medicamentos, produtos de higiene, perfumaria e outros itens.

ELEiÇÕEs 2020 - a corrida eleitoral ganha força. Pelo menos 04 pré-candidatos a prefeito em 
santa izabel fi-guram entre os cotados para a disputa. as coligações partidárias têm até o dia 
16 deste mês para definir as suas chapam. a princípio, a eleição deste ano tende a ser mais 
equilibrada, tanto para a situação, quanto para a oposição. não deve haver a polarização que 
ocorreu em 2016, quando Evandro Watanabe e Gilberto Pessoa encabeçavam as pesquisas. 
Para 2020, ainda não há um definição clara sobre a realização ou não de comícios e caminhadas. 
Mas o que se sabe é que a internet será a principal arma para os candidatos. Que vença o melhor!
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Educação caminha para formato híbrido
A rotina de 

partir em di-
reção à uni-

dade de ensino to-
dos os dias úteis da 
semana havia sido 
interrompida desde 
que o novo coronaví-
rus aportou no Brasil. 
Desde então, estu-
dantes de todos os ní-
veis de educação, pre-
cisaram buscar novas 
formas de aprendiza-
gem para não ficarem 
ociosos e perderem o 
conteúdo do ano leti-
vo.

Foi então 
que o Ministério da 
Educação (MEC) pu-
blicou uma portaria 
(544/2020) em que 
regulamenta o ensino 
a distância como so-
lução para o período 
da pandemia. É nes-
se contexto nacional 
que a educação híbri-
da surge como possí-
vel alternativa para 
2021.

A educação 
híbrida seria a jun-
ção da modalidade 
física e a distância, 
dando ao aluno um 
pouco mais de auto-
nomia, como explica 
a professora Suzanny 
Bium, da Universida-
de do Estado do Pará 
(Uepa), onde coorde-
na o Núcleo de Edu-
cação Continuada e 
a Distância. Doutora 
em Linguística Apli-
cada e Estudos da 
Linguagem, ela in-
forma que o ensino 
híbrido é um tipo de 
ensino que comporta 
a organização meto-
dológica de ativida-
des presenciais e on-
-line.

SOMENTE EAD

O concei-
to abrangente e com 
proposta enriquece-
dora vai de encontro 
ao que a supervisora 
de proteção aero-
portuária Elizabete 

Dias tem vivenciado 
com as duas filhas, 
Ana Cláudia Bastos 
e Anabel Bastos, de 
9 e 13 anos, respecti-
vamente. Desde que 
a Covid-19 chegou ao 
Pará, as meninas pas-
saram a estudar so-
mente a distância.

“No primei-
ro semestre, quando 
começou, elas aceita-
ram, mas agora já fi-
cou mais complicado. 
Elas assistem as aulas 
porque é obrigado, 
elas dizem que o ensi-
no não dá para enten-
der. Se presencial já é 
complicado, imagina 
on-line? É mais ativi-
dade de plataforma, 
não tem presencial”, 
descreve.

Com video-
aulas que passaram 
a se estender até aos 
sábados e o desestí-
mulo das filhas que 
já sentem a saudade 
do ambiente escolar, 
Elizabete optou por 
mudar o horário no 
trabalho para poder 
acompanhar mais de 
perto as sessões re-
motas. “Prefiro assim. 
Fica difícil em maté-
ria de conhecimento, 
as crianças estão ‘em-
purrando’, tem uma 
noção, mas aprendi-
zado não”, considera.

“As aulas 
acontecem em ins-
tituições de ensino, 
bem como em salas 
de aulas que são im-
plementadas em am-
bientes virtuais de 
aprendizagem, como 
o Moodle”, destaca.

Segundo a 
educadora, a meto-
dologia compreende 
materiais educacio-
nais com linguagem 
específica, intera-
ção mais dinâmica e 
maior autonomia para 
o planejamento e es-
tudo, uma vez que os 
envolvidos precisam 
organizar seus horá-
rios, elaborar mate-

riais, aguçar a intera-
ção nas salas virtuais, 
dar feedback sobre 
a aprendizagem, ter 
autoavaliação con-
tínua, usar recursos 
como videoaulas, 
webinários, fóruns e 
desenvolver avalia-
ções que não visem 
somente quantificar 
o conhecimento para 
aprovar ou reprovar o 
aluno.

Apesar da 
constatação, a mãe 
sabe que é preciso 
ser paciente. “Não 
tem vacina, ninguém 
em casa pegou (Co-
vid-19). Tenho medo, 
tem uma idosa em 
casa. Vai ficar muito 
complicado. Se não 
tiver outro jeito vai 
ter que ir, mas com 
cuidado redobrado”, 
afirma, ao prever a hi-
bridização do ensino.

BOA VONTADE

A professora 
Suzanny Bium desta-
ca que as mudanças 
na forma do ensino/
aprendizado acele-
radas com a pande-
mia vieram para ficar 
e esse processo de 
transformação exige 
um esforço coletivo 
de toda a comunida-
de educativa. “Um 
dos nossos desafios 
é a mudança de pen-
samento. É preciso 
compreender que a 
educação é uma ta-
refa de todos: agen-
tes governamentais, 
profissionais da edu-
cação e família res-
ponsável pelo aluno”, 
lembra.

“Apesar de 
reconhecer que mui-
tos pais trabalham o 
dia todo; que muitos 
não são educadores 
com formação em 
nível superior, des-
conhecem concep-
ções e metodologias 
específicas ao ensino; 
que muitos desco-

nhecem e deixaram 
de acreditar no po-
tencial transforma-
dor da educação; é 
muito importante 
lembrar que a escola 
não assume a respon-
sabilidade de educar 
sozinha. A família é 
corresponsável pela 
formação intelectu-
al, social e humana”, 
considera Bium. A 
educadora ressalta 
que para os profes-
sores existem mais 
desafios. “O princi-
pal é a mudança de 
pensamento. É preci-
so superar a ideia de 
que já sabemos todo 
o conteúdo da disci-
plina e não é preciso 
continuar a formação. 
Em seguida, é preciso 
ter humildade para 
reconhecer suas fra-
gilidades e buscar no-
vas aprendizagens”, 
sugere, antes de citar 
uma dificuldade co-
mum aos estudantes. 
“O acesso à internet. 
É preciso um amplo 
programa de conecti-
vidade para que todos 
possam ter acesso de-
mocrático”, recomen-
da.

UNIVERSIDADE

Na Univer-
sidade da Amazônia 
(Unama), a diretora 
acadêmica do cam-
pus Alcindo Cacela, 
em Belém, Adriana 
de Sá, explica que a 
hibridização já faz 
parte do escopo da 
mantenedora (Ser 
Educacional) para al-
guns cursos. “A pan-
demia trouxe essa 
possibilidade para al-
guns cursos da saúde, 
como enfermagem; 
no direito; no marke-
ting, em alguns perío-
dos letivos”.

S e g u n d o 
Adriana, a experiên-
cia tem sido bastan-
te satisfatória, “haja 
vista que o aluno se 

vê ancorado em uma 
plataforma, com ma-
terial de suporte 
criado por editoras e 
o professor também 
tem oportunidade de 
transitar em diferen-
tes ferramentas”.

Ela afirma 
que o planejamen-
to é retomar as aulas 
presenciais, o que não 
impede de se imple-
mentar a metodo-
logia híbrida, “haja 
vista que a gente não 
consegue mais disso-
ciar essas tecnologias 
que facilitam o acesso 
ao conhecimento e 
disseminação do con-
teúdo”.

Apesar da 
avaliação positiva 
não ser unanimidade, 
a diretora nega que 
haja casos de evasão 
por não adaptação ao 
formato remoto. “Pela 
pandemia sim, mas 
não pelas tecnologias, 
isso não foi associado. 
A principal causa é a 
conjuntura econômi-
ca”.

Estudo presencial 
aliado aos recursos 

tecnológicos

No ponto de 
vista da presidente 
do Sindicato dos Es-
tabelecimentos Par-
ticulares de Ensino 
do Pará (Sinepe-PA), 
Beatriz Padovani, o 
estudo presencial é 
imprescindível e não 
vai acabar, mas pre-
cisa se aliar às tecno-
logias para ser mais 
eficiente, o que deve 
ajudar a amenizar 
problemas educacio-
nais que existem no 
Brasil “desde a época 
dos Jesuítas”.

A educadora 
observa que, apesar 
de tecnicamente não 
existir uma moda-
lidade de educação 
híbrida, esse é um 
caminho que se pode 
seguir. “Vai ser uma 

solução e uma ferra-
menta muito impor-
tante para o aumen-
to da qualidade de 
educação a partir da 
pandemia. A possibi-
lidade de incremen-
tar o ensino presen-
cial com a tecnologia, 
para dar suporte a 
todos os alunos, vai se 
tornar uma possibi-
lidade muito interes-
sante para os próxi-
mos anos”.

Sobre a pre-
ocupação com a ade-
quação das escolas, a 
presidente do Sinepe 
observa que a ques-
tão não é apenas de 
infraestrutura dife-
rente entre elas. “Se 
trata de um problema 
muito mais profundo. 
Primeiro, a diferença 
é na capacidade de 
atendimento remo-
to ou a distância, de 
acordo com a faixa 
etária das crianças, 
das famílias também, 
de dar esse suporte. 
De acordo com a ca-
pacidade de acesso 
das crianças e jovens 
à internet”, cita.

“E aí, multi-
plicam-se as formas 
desse atendimento 
com materiais didá-
ticos impressos, com 
aulas televisivas, au-
las em plataforma. 
Enfim, estamos sendo 
empurrados para fa-
zer uma revolução na 
educação”, destaca.

Com isso, 
Beatriz avalia que é 
preciso se reinventar. 
“Para isso, precisa-
mos quebrar para-
digmas e encontrar 
novas soluções”, 
constata. Soluções es-
sas que ainda depen-
dem do desenrolar da 
pandemia e do ano 
letivo atual. “O plano 
para 2021 vai ser de-
senhado a partir da 
retomada pelo menos 
parcial das ativida-
des presenciais (em 
2020)”, confirma.
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Sespa oferece atendimento gratuito 
para quem deseja parar de fumar

No próximo 
sábado (28) 
é o Dia Na-

cional de Comba-
te ao Fumo e a data 
serve como alerta 
sobre o tabagismo. A 
Secretaria de Esta-
do de Saúde Pública, 
através do Centro de 
Referência em Abor-
dagem e Tratamento 
do Fumante (Cratf ), 
oferece atendimen-
tos gratuito para 
quem quer largar o 

cigarro. Em tempos 
de pandemia, os fu-
mantes são conside-
rados pacientes de 
risco, pois podem de-
senvolver os estágios 
mais graves já que 
o cigarro provoca 
inflamações no pul-
mão.

“ T i v e m o s 
pacientes que fazem 
tratamento aqui e 
tiveram covid-19 e 
as complicações são 
maiores. A evolução 

pode ser mais grave, 
pois os fumantes já 
tem uma inflamação 
por conta do cigarro, 
que é agravada com o 
vírus”, explica Fáti-
ma Houat, coordena-
dora do Craft.

O objetivo 
do Centro de Refe-
rência é ajudar, atra-
vés de uma equipe 
multidisciplinar, a 
tratar pessoas que 
querem deixar o ci-
garro. No primeiro 

momento, o usuário 
passa por uma avalia-
ção clínica e é inseri-
do no circuito de tra-
tamento, começando 
por uma abordagem 
comportamental em 
grupo, conduzida 
por psicólogos e as-
sistentes sociais. Na 
segunda ou terceira 
sessão, 80% deles já 
deixam de fumar. Em 
seguida, passa por 
uma consulta médi-
ca, com realização de 

exames e prescrição 
de medicamentos, se 
for necessário, pois 
cada caso é avaliado 
individualmente.

O atendi-
mento presencial é 
feito com hora mar-
cada e com número 
reduzido para evi-
tar aglomerações. 
Cerca de 40 pessoas 
são atendidas dia-
riamente no Craft, 
como a Maria Vir-
gínia, que não aban-
donou o tratamento 
mesmo em tempos 
de isolamento social. 
O acompanhamento 
foi realizado via te-
lefone e, agora, a pes-
cadora já retornou às 
terapias presenciais.

“Eu fumei 
por 30 anos, fuma-
va duas carteiras de 
cigarro por dia e, na 
minha família, vi ca-
sos como o do meu 
pai. Perdi meu pai 
para o cigarro, teve 
complicações nos ór-
gãos por causa disso. 
Um conjunto de fa-
tores me fez parar de 
fumar. Me arrependo 
muito de ter fumado 
por muitos anos”, re-

lembra Maria, para 
alertar pessoas que 
ainda estão na bata-
lha para deixar o ci-
garro.

Dados-Asso-
ciado ao consumo do 
tabagismo em 90% 
dos casos, o câncer 
de pulmão é um dos 
tumores malignos 
mais comuns e sua 
incidência cresce 2% 
ao ano, segundo o 
Instituto Nacional do 
Câncer (Inca).  A do-
ença já registrou em 
todo o Pará 144 casos 
em 2019 e, neste ano, 
até maio, 43 casos – 
segundo dados do 
Painel Oncologia, do 
Departamento de In-
formática do Sistema 
Único de Saúde (Da-
tasus).

Serviço:
Para ter 

acesso ao Craft, basta 
procurar o centro ao 
lado da URE da Pre-
sidente Vargas, em 
Belém. Avenida Pre-
sidente Vargas, n.º 
513. Atendimento de 
segunda à sexta, 7h 
às 17h. Telefone (91) 
3242-5645.

Policlínica itinerante realiza ação de 
saúde em Santa Izabel

O Governo do 
Estado, atra-
vés da Po-

liclínica itinerante, 
em parceria com o 
2º Centro Regional 
de Saúde/SESPA, 
A 11º URE e o 12º 
Batalhão de Polícia 
Militar, realizou nos 
dias 20 e 21 na Esco-
la Estadual Marieta 
Emmi, ação de saú-
de para a população 
com o objetivo de 
atender as deman-
das reprimidas e 

casos referentes ao 
COVID-19. Nos dois 
dias foram atendi-
das aproximada-
mente 1.000 (mil) 
pessoas, entre con-
sultas com o Clínico, 
Pediatra, Ginecolo-
gista, além de testes 
de PA, Saturação, 
Teste rápido de HIV, 
Sífilis, Hepatite, 
Temperatura, Tes-
te PCR, Farmácia e 
aplicação de Vacina 
Tríplice Viral e In-
fluenza.

Vale ressal-
tar que a Policlínica 
itinerante tem sido 

um modelo em todo 
o país no combate à 
pandemia, por levar 

um serviço comple-
to e de prevenção a 
toda população em 

todos os municípios 
do Estado.

Sespa entrega projeto de gestão, 
planejamento e regionalização da Saúde

A S e c r e t a r i a 
de Saúde do 
Pará (Sespa) 

e representantes do 
Ministério da Saúde 
(MS) e do Conselho 
dos Secretários Mu-
nicipais de Saúde do 
Pará (Cosems) ce-
lebraram na manhã 
desta quinta-feira 
(03), em Belém, a en-
trega de projeto de 
aprimoramento das 
ações de gestão, pla-
nejamento e regio-
nalização da saúde. A 

oficialização do do-
cumento atende aos 
requisitos da portaria 
nº 1.812, de 22 de ju-
lho de 2020, que des-
tinou R$ 15,7 milhões 
às secretarias de Saú-
de dos Estados e do 
Distrito Federal.  

Assinaram o 
documento o secretá-
rio de Saúde do Pará, 
Romulo Rodovalho 
Gomes; o coordena-
dor do Núcleo de Pla-
nejamento da Sespa, 
Luís Otávio Costa; a 

representante do Nú-
cleo Estadual do MS, 
Marli Rosa, e a repre-
sentante do Cosems, 
Valderez Fortunato.

O valor do 
repasse varia de acor-
do com a quantida-
de de municípios de 
cada Estado. No Pará, 
os recursos serão de 
até R$ 450 mil, quan-
titativo destinado 
a unidades com até 
200 municípios.

Para ter 
acesso ao valor, os 

três entes tiveram 
que apresentar pro-
jeto com foco no 
aprimoramento das 
ações de gestão, pla-
nejamento e regio-
nalização da saúde, 
visando à organiza-
ção e à governança 
da Rede de Atenção 
à Saúde (RAS), no 
Pará, que atendem 
temáticas prioritá-
rias, como Rede Ce-
gonha, de atenção 
psicossocial, doenças 
crônicas, urgências 

e emergências e de 
atenção à pessoa com 
deficiência. 

A portaria nº 
1.812 estipula normas 
para a aprovação dos 
projetos. Durante o 
processo, são três as 
etapas, que vão da 
construção do pro-
jeto à liberação do 
recurso. A ação faz 
parte do Programa 
de Aprimoramento, 
Articulação e Coope-
ração Interfederativa 
em Saúde do MS. O 

resultado da aprova-
ção dos projetos, pelo 
órgão federal, e a li-
beração dos recursos 
serão publicados em 
portaria e liberado 
via Fundo Nacional 
de Saúde (FNS).

A iniciati-
va foi pactuada com 
o Conselho Nacio-
nal de Secretários de 
Saúde (Conass) e o 
Conselho Nacional 
de Secretarias Muni-
cipais de Saúde (Co-
nasems).
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Dinalva Duarte comemora aniversário 
com parentes e amigos 
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Cantora Layna Bellini traz o “Amor Raiz”

O e m p o d e r a -
mento femi-
nino vem ga-

nhando cada vez mais 
espaço no cenário da 
música sertaneja: elas 
estão comandando os 
principais sucessos 
nas rádios e platafor-
mas de streaming. E a 
cantora Layna Belli-
ni, representante pa-
raense do sertanejo 
feminino, embarca 
nessa tendência pre-
parando novidades 
para o público. Em 
outubro, a artista ser-
taneja lança a nova 
música de trabalho 

intitulada de “Amor 
Raiz”, composição de 
Zeh Lourinho, que 
aborda temas como 
união, amor e um dos 
temas mais relevan-
tes da atualidade - o 
distanciamento so-
cial, que é uma bar-
reira para o casal da 
narrativa da música e 
para muitos casais na 
vida real.

“Amor Raiz” 
também ganhará ver-
são em clipe, que está 
sendo gravado em 
Goiânia e conta com 
os trabalhos do pro-
dutor musical Rodri-

go Stephan, arranjos 
de Lourival Marques 
e do diretor e pro-
dutor Alex Bakettah, 
responsável por pro-
duzir músicos como 
Erik Manzott, Cleber 
e Cauan e Rodrigo 
Benatt.

“ P r o d u -
zir essa música foi a 
melhor sensação do 
mundo. Eu amo o que 
faço. Nasci para can-
tar e com a gravação 
dessa música eu me 
sinto realizada. Mi-
nha expectativa com 
relação ao público é 
que a música toque 

no coração das pes-
soas, que ela possa 
transmitir alegria, 
amor, paz e muita fe-
licidade para aqueles 
que querem viver um 
verdadeiro amor”, 
comentou a cantora.

A paraen-
se começou a trilhar 
no cenário musical 
aos 11 anos de idade. 
Sempre foi incentiva-
da pela família, mais 
especificamente pelo 
pai, Yutaka Monma, 
que deixava o rádio 
tocando até desper-
tar a paixão da filha 
pela música. Com 

nove anos de carrei-
ra, Layna possui mais 
três músicas de tra-
balho: “Não termina 
aqui”, “Príncipe Ne-
gro Retro” e “Marcas 
e Feridas”.  O estilo 
é sertanejo, mas no 
repertório a cantora 
leva para os shows 
ritmos como MPB, 
internacional, rock, 
pagode e modão.

Para Lay-
na, o lançamento da 
nova música é mo-
mento de gratidão a 
todos que a apoiam 
desde o começo até 
agora. “Quero agra-

decer primeiramente 
a Deus. Em segundo 
a meus pais e minha 
família, que são mui-
to importantes e que 
sonham comigo des-
de pequena. Agrade-
cer ao meu produtor 
musical Rodrigo Ste-
phan; a minha amiga 
e empresária Cinthia 
Maia, por chorar e rir 
comigo; ao meu ami-
go e compositor Zeh 
Lourinho, por ter nos 
presenteado com esta 
canção maravilhosa; 
e a toda equipe de 
Goiânia que partici-
pou da gravação”.

Estação Cultural de Icoaraci atrai o 
público com culinária, artesanato e ideias 

sustentáveis

A Estação Cul-
tural de Ico-
araci, inau-

gurada no dia 14 de 
agosto pelo Governo 
do Pará, por meio da 
Secretaria de Estado 
de Cultura (Secult), 
têm sido um novo 
espaço de práticas 
culturais no distrito. 
Unindo exposições, 
culinária e artesanato, 
o ambiente se destaca 
com uma nova forma 
de ocupação, sendo 
bem recebido pelos 
visitantes e surpreen-
dendo positivamente 
os pequenos empre-
endedores. Entre uma 
visita e outra, a Esta-
ção vai conquistando 
o público e criando 
uma identidade única.

Na terceira 
semana de abertura e 
seguindo protocolos 
de higiene, a Estação 
cultural já movimen-

tou mais de R$ 7 mil 
reais no cenário da 
economia solidária. 
Sendo os finais de 
semana os que mais 
arrecadam, com a 
abertura da feirinha 
às sextas, sábados e 
domingos. Para Stefa-
ni Henrique, diretor 
de Economia Criativa 
da Secult e responsá-
vel pela Estação, os 
números superam as 
expectativas.

“ E s t a m o s 
formando público 
para a Estação e os 
números são expres-
sivos. Por isso, con-
sideramos muito po-
sitivo o resultado da 
comercialização das 
barracas, sobretudo 
neste período em que 
as pessoas ainda estão 
começando a retomar 
suas atividades fora de 
casa”, aponta o diretor.

No universo 

da economia solidá-
ria, as empreende-
doras comemoram 
o funcionamento e 
a presença do públi-
co no local. Dona da 
barraca Iatam de cho-
colates de origem pa-
raense e comidas típi-
cas, Frennytam Mota 
comenta sobre a visi-
bilidade do espaço.

“ A c r e d i t o 
que o local ainda vai 
crescer muito mais, 
até porque Icoaraci 
tem uma diversidade 
cultural muito grande 
e esse é um ponto de 
referência. As pessoas 
ligam, encomendam 
e trazem outros con-
vidados. Vemos um 
público bastante di-
verso e eu estou bem 
feliz com tudo isso”, 
comenta.

IDEIAS 
SUSTENTÁVEIS

No corredor 
da Estação, há ini-
ciativas inovadoras e 
algumas se destacam 
visualmente, outras 
pelo sabor e ainda 
pela preservação do 
meio ambiente. A bar-
raca Latam tem exata-
mente esse propósito. 
A escolha de fornece-
dores sustentáveis foi 
a principal maneira de 
reduzir o lixo e ainda 
chamar a atenção de 
quem passa por lá: as 
comidas são servidas 
em cumbucas comes-
tíveis, feitas da fibra 
do babaçu.

A ideia surgiu 
justamente para redu-
zir os resíduos. Como 
não obteve os recur-
sos para produzir de 
forma independente, 
Frennytam Mota con-
ta como chegou a um 
fornecedor que tinha 
exatamente a propos-

ta que ela queria.
“As cuias 

são comestíveis, mas 
como ainda não te-
mos toda a estrutura 
para fazer, eu come-
cei a pesquisar ma-
teriais que fossem 
biodegradáveis e que 
pudessem chegar até 
meu estabelecimento. 
A gente utiliza maté-
rias-primas que têm 
essa inovação, com 
elementos biodegra-
dáveis que podem ser 
agregados”, detalha.

Nas cumbu-
cas são servidos di-
versos pratos típicos, 
como vatapá, maniço-
ba e caldos. O sabor é 
neutro, por isso não 
influencia no gosto 
da comida. Após a re-
feição, o cliente pode 
simplesmente comer 
o recipiente feito da 
fibra.

“As pessoas 

acham muito interes-
sante, querem provar e 
algumas gostam mui-
to”, conta Frennytam 
com entusiasmo. E 
caso o cliente não 
queira provar, o mate-
rial pode ser facilmen-
te descartado na água, 
onde se desfaz assim 
que entra em imersão.

A sustenta-
bilidade também está 
presente nos chocola-
tes. Quem vai à Esta-
ção cultural pode não 
perceber, mas ao com-
prar um chocolate no 
local está escolhendo 
uma embalagem que 
se decompõe em ape-
nas três meses.

“Enquanto o 
celofane demora 150 
anos para se decom-
por, esse outro mate-
rial leva três meses, 
então a diferença é 
muito grande”, expli-
ca Mota.
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